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Resumo 

O objetivo do artigo é descrever sobre a Polônia da “cortina de ferro” e a relação 

entre regime político e esporte. Entender como a Polônia foi formada e como ela 

se desenvolveu politicamente é importante para o leitor compreender como esse 

país tratou o esporte de alto rendimento no período da “cortina de ferro”. O 

esporte foi difundido no Reino da Polônia por meio do Sokol, sendo fundado em 

1867. Nesse país, foram criados determinados jogos que se tornaram patrimônio 

cultural dessa nação. Essas modalidades eram o pieklo e niebo, o sztekiel, o 

 

* Artigo de revisão. Nenhum financiamento.  
** Mestre em Ciência da Motricidade Humana, Universidade Castelo Branco, Rio de Janeiro, Brasil. 
Membro científico da Revista Observatorio del Deporte. Universidade de Los Lagos, Santiago, 
Chile. Correio eletrônico: kautzner123456789junior@gmail.com; ORCID: https://orcid.org/0000-
0001-7491-3855 

https://doi.org/10.15332/2422474X
https://doi.org/10.15332/2422474X.7064
mailto:kautzner123456789junior@gmail.com
https://orcid.org/0000-0001-7491-3855
https://orcid.org/0000-0001-7491-3855
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.es


 

Revista de Investigación Cuerpo, Cultura y Movimiento 

ISSN: 2248-4418 | e-ISSN: 2422-474X | DOI: https://doi.org/10.15332/2422474X  

Vol. 12 N.º 1 | enero-junio de 2022 

stock, o piersaeniówka e o kulotko. Desde 1947, a Polônia adotou o regime 

político da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) e aplicou na sua 

população o sistema esportivo soviético. O jovem inciava a prática das 

modalidades na escola quando criança e era acompanhado até a fase adulta. Em 

conclusão, o esporte polonês atingiu sucesso competitivo porque seguiu a 

metodologia científica do treinamento esportivo da URSS.  

Palavras-chave: treinamento, periodização, polonês, ginástica, sistema 

esportivo soviético. 

Resumen 

El propósito del artículo es describir acerca de la Polonia de la “cortina de 

hierro” y la relación entre régimen político y deporte. Entender cómo Polonia se 

formó y cómo se desarrolló políticamente es importante para el lector 

comprender cómo este país trató el deporte de alto rendimiento en el periodo de 

la “cortina de hierro”. El deporte se difundió em el Reino de Polonia por medio 

del Sokol, siendo fundado en 1867. En este país, se crearon determinados juegos 

que se volvieron patrimonio cultural de esta nación. Estas modalidades eran el 

pieklo y niebo, el sztekiel, el stock, el piersaeniówka y el kulotko. Desde 1947, 

Polonia adotó el régimen político de la Unión de las Repúblicas Socialistas 

Soviéticas (URSS) y aplicó en su población el sistema deportivo soviético. El 

joven inciaba la práctica de las modalidades en la escuela cuando niño y era 

acompañado hasta la fase adulta. En conclusión, el deporte polonés logró éxito 

competitivo porque siguió la metodología científica del entrenamiento deportivo 

de la URSS.  

Palabras clave: entrenamiento, periodización, polonés, ginástica, sistema 

deportivo soviético. 

Abstract 

The purpose of the article is to describe the Poland behind the “iron curtain” and 

the relationship between political regime and sport. Understanding how Poland 

was formed and how it developed politically is important for the reader to 

understand how this country dealt with high performance sport during the “iron 
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curtain” period. Sport spread in the Kingdom of Poland through Sokol, being 

founded in 1867. In this country, certain games were created that became the 

cultural heritage of this nation. These modalities were pieklo and niebo, sztekiel, 

stock, piersaeniówka and kulotko. Since 1947, Poland adopted the political 

regime of the Union of Soviet Socialist Republics (USSR) and applied the 

Soviet sports system to its population. Young people started practicing sports at 

school when they were children and were accompanied until they reached 

adulthood. In conclusion, Polish sport achieved competitive success because it 

followed the scientific methodology of sports training of the USSR. 

Keywords: training, periodization, Polish, gymnastics, Soviet sports system.  

Introdução 

O nome “Polônia” significa pessoas que cultivam a terra, originado na tribo dos 

polanos (Ramalho, 2012). O território da Polônia foi ocupado predominantemente 

por eslavos, por volta de 180.000 antes de Cristo, mas, para os historiadores, os 

eslavos poloneses se instalaram nessa região entre o século VII e o X (Klacewicz, 

2009). 

Do século X ao XIV, quando a monarquia polonesa era comandada pela dinastia 

de Piast, o território era dividido em outros reinos (Gomes, 2018). Em 1333, o 

reinado de Kazimier III uniu essa nação. Nesse período da monarquia, no século 

XVI, foi estabelecido que a águia branca deveria ser o símbolo polonês 

(Kubiaczyk, 2007). O símbolo dessa nação foi utilizado no feudalismo, na 

“cortina de ferro” e no capitalismo, pois está presente na moeda, no brasão de 

armas, entre outros. Por sua vez, três impérios (Alemanha, Áustria e Rússia) 

ocuparam a Polônia de 1795 a 1918, o que prejudicou o desenvolvimento dessa 

nação, mas o nacionalismo continuou porque a língua oficial era o polonês 

(Mazurek, 2010). 

O primeiro conflito mundial iniciou em 1914 com a união de três impérios 

(alemão, austro-húngaro, turco-otomano e aliados) versus a tríplice entente 
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(França, Reino Unido, império da Rússia saiu do primeiro conflito mundial por 

causa da Revolução Russa e no seu lugar entraram os Estados Unidos da América 

— EUA) (Marques Junior, 2021). Esse confronto mundial terminou em 1918 com 

a vitória da tríplice entente que puniu os derrotados pelo Tratado de Versalhes, o 

império alemão perdeu território, o império austro-húngaro perdeu território e foi 

dissolvido (Orella, 2020). Esses dois acontecimentos permitiram a independência 

da Polônia, que era dominada por esses impérios e pelo império da Rússia, o qual 

saiu do primeiro conflito mundial e teve que obedecer ao Tratado de Versalhes e 

observar a independência polonesa. Mas os bolcheviques, que realizaram a 

Revolução Russa de 1917, foram contrários à independência polonesa 

(Ciechanowski, 2020). Durante 1919 e 1920, ocorreu a guerra russo-polonesa, 

com vitória da Polônia, terminando oficialmente os combates em março de 1921, 

com o Tratado de Paz de Riga. 

Portanto, entender como a Polônia foi formada e como ela se desenvolveu 

politicamente é importante para o leitor compreender como esse país tratou o 

esporte de alto rendimento no período da “cortina de ferro”. Então, o objetivo do 

artigo é descrever sobre a Polônia da “cortina de ferro” e a relação entre regime 

político e esporte. 

Polônia da “cortina de ferro”: de 1947 a 1989  

A Segunda Guerra Mundial (2ª GM) ocorreu de 1939 a 1945. O início desse 

conflito aconteceu no dia 1º de setembro de 1939, quando a Alemanha nazista 

com a tática inovadora da Blitzkrieg (a guerra relâmpago) entrou no território da 

Polônia (Garcia et al., 2017). A guerra relâmpago criada pelos nazistas consistia 

de um ataque simultâneo por terra (tanque e infantaria) e pelo ar com os aviões 

(Ferreira, 2020). No dia 17 de setembro de 1939, a União das Repúblicas 

Socialistas Soviéticas (URSS) apoiada no exército, denominado “exército 

vermelho”, tomou posse da parte oriental da Polônia (Rodríguez, 2015). Como 

existia o pacto de não agressão entre alemães e soviéticos na 2ª GM, o ocidente 
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polonês ficou ocupado militarmente pelos nazistas e o oriente, pelo exército da 

URSS (Rodríguez, 2015)1.  

No dia 22 de junho de 1941, a Alemanha nazista iniciou a invasão na URSS com 

a Operação Barbarossa (González et al., 1989). Esse acontecimento desencadeou 

o fim do pacto de não agressão — a Alemanha e a URSS não podiam se agredir 

belicamente —, mas os militares soviéticos foram expulsos pelos alemães da parte 

oriental da Polônia. O exército nazista foi conquistando facilmente várias cidades 

soviéticas, mas aconteceu um imprevisto: no período de 23 de agosto de 1942 a 2 

de fevereiro de 1943, ocorreu a batalha de Stalingrado (hoje essa cidade é 

Volgogrado), com a vitória do “exército vermelho” da URSS nesse combate sobre 

os nazistas, a 2ª GM praticamente acabou com vitória para os países aliados 

(França, Reino Unido, EUA, URSS e aliados) frente ao eixo (Alemanha, Itália, 

Japão e aliados) (Marques Junior, 2019; Vasconcelos, 2012). Após esse ocorrido, 

em 1945, o exército soviético expulsou os alemães de vários países, e a Polônia 

ficou ocupada pelas tropas militares da URSS para evitar um novo ataque nazista 

(Juliá, 2016; Mora & Toribio, 1990). Em maio do mesmo ano, o “exército 

vermelho” dos soviéticos conquistou Berlim, e a 2ª GM terminou na Europa com 

a desistência da Alemanha e da Itália (Barrenetxea, 2012; González et al., 1989). 

Os três vencedores da guerra (Reino Unido, EUA e URSS) decidiram o rumo do 

mundo no âmbito da Conferência de Yalta (1945) e de Potsdam (1945), nas quais 

se decidiu que a Polônia ficaria sob influência soviética (Bak, 2006). Então, no dia 

19 de janeiro de 1947, a Polônia adotou o mesmo regime político soviético; foram 

efetuadas eleições fraudulentas por voto, e o povo polonês viveu até 1989 a 

mesma ditadura da URSS (Racieska, 2016). Para o povo da Polônia, era 

informado que o sistema político escolhido no país era o comunismo, mas, na 

 

1 Caso o leitor queira ver como a Polônia ficou ocupada militarmente por esses países, consulte 
http://www.usp.br/agen/?p=106281  
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realidade, era uma ditadura com alguns conteúdos do comunismo. A partir desse 

momento, essa nação passou a se chamar “República Popular da Polônia”, sendo 

instalada a política da “cortina de ferro”, na qual ocorreu uma sovietização dessa 

nação. Porém, Viana (2016) relata que a Polônia e a União Soviética utilizavam 

um capitalismo estatal, não o comunismo. 

Após a 2ª GM, a Polônia ficou muito destruída, o trabalho de reconstrução das 

cidades e de elaboração de novas edificações foi demorado e com custo elevado 

(Ballestín, 2008). Por exemplo, Varsóvia, que era capital do país, ficou com 85% 

das construções destruídas (Ramos, 2010). Em janeiro de 1949, a URSS ofereceu 

ajuda financeira para a Polônia pelo Conselho para Assistência Econômica Mútua, 

que possibilitou o governo polonês de concertar os estragos nas cidades polonesas 

ocasionados pelos combates da 2ª GM e permitiu uma ligeira melhora da 

economia dessa nação (Secchi & Fuhr, 2017). 

A República Popular da Polônia no período de 1947 a 1989 teve um total de seis 

presidentes. Esses chefes de Estado foram Boleslaw Bierut (de 1947 a 1952), 

Aleksander Zawadzki (de 1952 a 1964), Edward Ochab (de 1964 a 1968), Marian 

Spychalski (de 1968 a 1970), Henryk Jablónski (de 1972 a 1985) e Wojciech 

Jaruzelski (de 1985 a 1989) (Malendowicz & Chudy, 2014). A política adotada 

por esses presidentes para o povo da Polônia consistia em um sistema ditatorial 

similar ao stalinismo, tendo forte repressão da população e com constante censura 

da cultura, da educação e da imprensa (Golebiowski, 1999; Kazimierski & 

Mielnik, 2019; Mond & Dziewanowski, 1979). Essa ditadura imposta pelo 

governo polonês funcionava porque esse país tinha uma polícia secreta similar à 

KGB (Komitet Gosudarstvennoi Bezopasnosti, cujo significado em português é 

Comitê de Segurança do Estado): o Instituto Estadual Polonês de Higiene 

Psicológica, que vigiava cada passo do cidadão (Lep, 2017; Widacki, 2018).  

Essa constante repressão do povo polonês somada a uma vida de qualidade 

mediana começou a ocasionar descontentamento dessa nação (Bucholc, 2021; 

https://doi.org/10.15332/2422474X
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Nagengast, 1982). Isso desencadeou em revoltas populares dos poloneses com 

chance de revolução entre os anos de 1950 e 1980, sendo contida graças ao 

trabalho da polícia e/ou do exército (Jewsiewicki, 2010; Monteiro, 2019; Robson, 

1969). Várias dessas revoltas estiveram relacionadas com as diversas crises 

econômicas que a Polônia viveu por muitos anos (Blanco, 2005; Pereira, 1982).  

As principais revoltas efetuadas pelo povo polonês foram destacadas por Viana 

(2016): a redução do salário dos operários das fábricas e o aumento das cotas de 

produção desencadearam na revolta de Poznan em 1956; em 1968, ocorreu uma 

revolta estudantil com protestos nas ruas e ocupação das universidades, e os 

operários entraram em greve em solidariedade ao movimento. O povo fez greve 

em 1970 porque o governo aumentou em 30% os produtos de primeira 

necessidade, ocasionando incêndio nas cidades mais revoltosas e saques nos 

supermercados e, em 1980, o anúncio dos aumentos dos preços dos alimentos 

gerou uma onda duradoura de greve em todo o país.  

Então, como os governos poloneses viveram em diversas crises econômicas e com 

constantes revoltas populares com risco de revolução, em dezembro de 1981 o 

presidente Wojciech Jaruzelski declarou lei marcial com o intuito de acabar com a 

insatisfação do povo através de forte repressão (Hernández, 2012). A lei marcial 

foi de 13 de dezembro de 1981 a 22 de julho de 1983, a qual restringiu a vida do 

polonês com constante repressão das forças bélicas do Estado com o objetivo de 

as revoltas populares serem “esmagadas” para o povo do país aceitar todas as 

determinações do governo mesmo com a crise econômica. 

Apesar desses problemas econômicos da Polônia, quando foi instalada a política 

da “cortina de ferro”; o país teve uma pequena melhora na economia por causa da 

ajuda financeira da URSS por meio do Conselho para Assistência Econômica 

Mútua (Secchi & Fuhr, 2017). Essa ajuda soviética permitiu um avanço na 

indústria e na agricultura polonesa por um período curto, porque as diversas 

revoltas do povo polonês de 1950 a 1980 interferiram o desenvolvimento 

https://doi.org/10.15332/2422474X
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industrial e da agricultura dessa nação porque aconteceu queda na produção 

(Pereira, 1982; Viana, 2016). É importante lembrar, na Polônia, a maioria das 

indústrias e das terras do campo foi estatizada, tornando quase tudo propriedade 

do Estado (Bakuniak & Nowak, 1987; Romans, 1982). 

A Revolução Russa de 1917 permitiu a emancipação da mulher, vindo até migrar 

para o esporte dos países da “cortina de ferro”, ou seja, muitas modalidades que 

eram consideradas masculinas nessas nações passaram a ser praticadas pelo 

gênero feminino (Marques Junior, 2019; Tubino, 1993). Os poloneses copiaram 

vários benefícios que a mulher atingiu na Rússia Soviética e depois na URSS; a 

polonesa passou a ter os mesmos direitos do que os homens (Velásquez, 2017) e 

começou a exercer profissões que eram consideradas masculinas (Sokolowska, 

1975). Outro avanço na Polônia para o gênero feminino esteve relacionado com 

os estudos, pois houve um aumento de mulheres polonesas nas universidades ao 

longo dos anos, e essa nação foi um dos países da “cortina de ferro” com maior 

frequência delas no ensino superior (Dach, 1988). A figura 1 apresenta esses 

resultados. 
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Figura 1. Frequência da mulher no ensino superior. 

Fonte: elaboração própria a partir dos dados de Dach (1988).  

Após a Revolução Russa de 1917, foram oferecidos gratuitamente para toda a 

população ensino público e saúde pública, continuando na URSS (Marques 

Junior, 2017). Essa foi a primeira nação do mundo a fornecer esse benefício para 

o povo. O governo polonês copiou vários conteúdos dos soviéticos, inclusive 
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forneceu médico público, escola e universidade pública para toda população da 

Polônia e era de excelente qualidade ambos os serviços (Dabrowski & 

Slupczynska, 1984; Kluczynski, 1980; Williams, 1982).  

A Polônia após a 2ª GM (terminou em 1945) teve que reconstruir as cidades, mas 

as novas edificações seguiram a arquitetura soviética, com a adoção do realismo 

socialista de 1949 a 1956 (Cavalcanti, 1999; Czarnecki, 2019). Alguns prédios do 

realismo socialista eram construções grandiosas que representavam força e poder 

do regime político adotado pelos poloneses, o que podia ser visto no Palácio de 

Cultura e Ciência, na capital Varsóvia, o qual foi uma construção dos anos de 

1950 efetuada sob a ordem de Stalin (Cavalcanti, 1999; Murawski, 2016). Os 

conjuntos habitacionais de cinco ou menos andares da Polônia geralmente eram 

do realismo socialista e tinham um formato de um caixote, devido a que essas 

edificações tinham um custo barato (Coelho, 2010; Marcinczak, 2007). A partir de 

1957, os poloneses adotaram a arquitetura do modernismo, mas a maioria das 

construções continuou a ser o realismo socialista (Czarnecki, 2019). Entretanto, 

nos países da “cortina de ferro”, costumava ser comum o governo oferecer uma 

moradia barata ou de graça para a população (Marques Junior, 2021), mas esse 

benefício não foi evidenciado na literatura da Polônia.  

O fim da política ditatorial na Polônia com alguns conteúdos do comunismo, 

podendo ser chamado de “política da cortina de ferro”, ocorreu em 1989 com o 

voto em que o povo polonês adotou o capitalismo (Bachmann, 2015).  

Esporte polonês com influência soviética 

O médico polonês Wojciech Oczko foi pioneiro em indicar o treino físico para 

melhorar a saúde da população do seu país e, no ano de 1581, ele indicou o 

exercício físico para a terapia e a reabilitação das pessoas dessa nação 

(Pawlaczek, 2005). Em 1867, foi fundado no Reino da Polônia o Sokol, uma 

sociedade de ginástica que difundiu o esporte e o exercício físico nessa monarquia 
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(Malolepsza & Malolepszy, 2015). O Sokol da Polônia foi elaborado baseado no 

Sokol criado pelos thecos; essa sociedade era uma organização de ginástica de 

massa que realizava apresentações com elementos de ginástica artística e de 

ginástica rítmica geralmente em estádios de futebol (Lazovic et al., 2015). O 

Sokol unia o povo polonês porque desenvolvia consciência política e 

nacionalismo, ainda otimizava a saúde e o condicionamento físico da nação; nesse 

período, uma parte do território polonês era dominado pelo império austro-

húngaro (Pawlaczek, 2005). Os poloneses organizadores do Sokol criaram 

diversos clubes em toda essa nação, sendo um importante meio para desenvolver a 

educação física nesse país. Quando a Polônia e outras nações da “cortina de ferro” 

(Bulgária, Iugoslávia e Thecoslováquia) passaram pelo processo de sovietização, 

essa atividade passou a se chamar “Spartakiada” (Chin, 2008). A “Spartakiada” 

acontecia na Polônia e em outros países da “cortina de ferro”; as equipes 

vencedoras de cada país representavam a nação em uma “Spartakiada” 

internacional, que era uma espécie de olimpíada desse evento. 

Em 1860, a educação física passou a ser obrigatória nas escolas polonesas e, em 

1906, o Instituto de Varsóvia foi pioneiro em formar professores de educação 

física para ministrar aulas nos colégios (Pawlaczek, 2005). De 1918 a 1939, a 

educação física na Polônia continuou a ser desenvolvida pelo Sokol (na cidade e 

no campo) e pela Associação Rural de Jovens (no campo); em ambas as 

instituições eram fornecidos esporte, atividade física e preparo militar para o 

praticante (Malolepszy, 2016). Essa iniciativa do treino militar do povo polonês 

talvez esteja relacionada com a independência da Polônia em 1918 e, com sua 

entrada, logo depois, em 1919, em guerra com a Rússia Soviética. Porém, a elite 

polonesa que predominava na prática do esporte recreativo e principalmente no 

esporte competitivo para representar o país em competições internacionais 

(Gechtman, 1999). A mudança desse problema aconteceu somente quando o 

governo da Polônia adotou o regime político da União Soviética.  
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Na Polônia, foram criados determinados jogos que se tornaram patrimônio 

cultural dessa nação. No século XVII, foi elaborado o jogo pieklo e niebo, que é 

composto de duas equipes de cinco a oito jogadores, em que a quadra possui de 

10 a 20 metros de largura por 30 a 50 metros de comprimento (Liponski, 2008). 

Existe uma zona onde o jogador bate na bola com um taco para o campo 

adversário e o oponente precisa pegar essa bola para evitar o ponto. Após pegar a 

bola, a equipe deve bater na bola com o taco; caso ocorra ponto, a equipe que 

pontuou merece bater na bola com um taco na zona para essa ação. O jogo sztekiel 

foi criado em 1306, quando a Polônia ainda era monarquia; esse jogo é similar ao 

taco que costuma ser praticado no subúrbio do Rio de Janeiro (Liponski, 2008). O 

stock se tornou muito popular após a 2ª GM; nele, cada participante tem que jogar 

uma pedra com o intuito de tentar derrubar cinco pedras que estão uma em cima 

da outra que ficam no meio de um círculo de 8 a 10 metros de diâmetro. O 

piersaeniówka foi um jogo estruturado em 1935, ele é praticado em uma quadra 

de voleibol com uma rede de 2,43 metros de altura (Liponski, 2008). As partidas 

são realizadas com quatro jogadores, e os atletas precisam arremessar a bola em 

um dos três círculos na rede de voleibol; caso a bola caia no chão, ocorre um 

ponto; usualmente as partidas são desenvolvidas com 10 a 15 pontos e acontecem 

em três ou cinco sets. O kulotko costuma ser jogado com dois a dez atletas; a 

maneira de praticar esse esporte é similar ao hóquei na grama. As imagens desses 

jogos podem ser consultadas em Liponski (2008). 

A partir de 1947, a Polônia adotou o regime político da URSS e aplicou, na sua 

população, o sistema esportivo soviético, em que o jovem iniciava a prática das 

modalidades na escola quando criança e era acompanhado até a fase adulta, 

quando o treinamento acontecia no centro esportivo (Stefanik, 2013). O atleta de 

criança até próximo da idade adulta era monitorado por avaliações 

cineantropométricas e pelo desempenho dele na modalidade para ser encaminhado 

para o esporte que teria mais sucesso na idade adulta (Almeida et al., 2000; 

Tubino, 1993). A visão do esporte de rendimento na Polônia era a seguinte: o 
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esporte não é um meio para ganhar muito dinheiro ou atingir a glória; ele é útil 

para melhorar a saúde das pessoas e as condições de vida em geral (Pont, 2016). 

Apesar dessas bonitas palavras do Estado polonês que fornecia essa atividade 

gratuita para toda a população e comandava todo o esporte de alto rendimento 

dessa nação, essa ação motriz era usada como propaganda do regime político da 

Polônia (Kobiela, 2011). Isso acontecia em todos os países da “cortina de ferro”, 

os quais adotaram a expressão soviética “cultura física” (Jaroszewski e Luczak, 

2016; Tubino, 1987). Cultura física visava um povo polonês fisicamente ativo 

com o esporte e a educação física para melhorar a saúde, tinha o intuito de 

melhorar o desempenho do trabalho da profissão com o exercício físico e deixar a 

população pronta para a defesa do país com um treino bélico (Constantin & 

Maier, 2015). Por esse motivo muitos esportistas poloneses pertenciam as forças 

bélicas do Estado, polícia e forças armadas (Riordan, 2007). 

Na URSS, existiam esportes-base que o aprendiz praticava desde jovem aquelas 

modalidades que preparavam para outros esportes ou ele se tornava atleta de alto 

rendimento de um desses esportes-base (Bompa, 2002; Marques Junior, 2019). 

Essas ideias também migraram para a iniciação esportiva da Polônia; os esportes-

base dessa nação eram o atletismo, a ginástica artística, a natação e o voleibol 

(Beltramo, 2018; Czekalska et al., 2019). Porém, apesar dessas quatro 

modalidades serem esportes-base, o futebol era o esporte mais popular da Polônia 

no período da monarquia e da “cortina de ferro” (Lenartowicz & Karwacki, 2005). 

O futebol começou a ficar muito popular na Polônia a partir de 1915 (Pawlaczek, 

2005). Inclusive ele continuou a ser praticado pelos poloneses quando essa nação 

foi ocupada pela Alemanha nazista na 2ª GM (Ferenc, 2014). 

Nesse contexto, na Rússia Soviética e posteriormente na URSS, ocorreu 

emancipação da mulher, isso aconteceu principalmente quando essa nação era 

comandada por Lênin (Marques Junior, 2019). Essas ideias migraram para todos 

os países da “cortina de ferro”, vindo ocorrer o mesmo no esporte (Tubino, 1993). 
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Por exemplo, nas nações da “cortina de ferro”, esportes considerados masculinos 

possuíam ampla participação do gênero feminino. Na Polônia, esportes 

considerados muito vigorosos para as mulheres passaram a ser amplamente 

frequentados pelas polonesas, isso ocorreu com a ginástica artística, o voleibol, o 

basquetebol, o esqui, o atletismo, o halterofilismo e outros (Mathur, 2001; 2013). 

Os países da “cortina de ferro” efetuaram vários estudos sobre o esporte de 

rendimento. O que gerou maior impacto para o esporte competitivo foi a 

periodização (Gomes, 2009; Marques Junior, 2021b). Para alguns pesquisadores, 

o polonês Naglak foi o criador da periodização dupla (Marques Junior, 2020; 

Manso et al., 1996). O intuito dessa maneira de estruturar a periodização é 

desenvolver diferentes momentos da forma esportiva em um mesmo ano. Segundo 

Ravé et al. (2010), Naglak elaborou a periodização com duplo ciclo para 

solucionar o problema das competições do atletismo no inverno e no verão, 

geralmente a maneira de estruturar a periodização conforme a estação do ano 

difere um pouco e o duplo ciclo pode proporcionar isso. Por exemplo, na figura 2, 

é apresentada uma periodização dupla conforme a estação do ano para uma equipe 

do atletismo. Observa-se, no primeiro ciclo, que foi colocado um período de 

transição por causa do rigoroso inverno europeu. O primeiro momento de disputa 

aconteceu no outono, sendo uma estação do ano mais agradável competir; a 

segunda fase de competição foi efetuada na primavera, apesar do maior estresse 

do calor nessa estação do ano, o esportista tem mais condição de suportar isso por 

causa dos diversos treinos que foram realizados anteriormente. O segundo período 

de transição ocorreu no verão, momento de maior estresse no atleta por causa 

do clima. 
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Figura 2. Periodização dupla incompleta de Matveev. 

Fonte: elaboração própria. 

A Polônia apresentou uma inovação científica no voleibol masculino na 

Olimpíada de 1976, realizada em Montreal no Canadá. O atacante polonês Tomaz 

Wojtowicz atacava da linha dos 3 metros, até então nenhuma seleção fazia isso 

(Bizzocchi, 2004). Após essa competição, diversas seleções e times masculinos e 

femininos adotaram essa tática ofensiva.  

O desempenho esportivo de uma nação corresponde à conquista elevada de 

medalhas olímpicas em diversas modalidades (Tubino et al., 2004). Baseado 

nisso, para identificar a quantidade de medalhas da Polônia conforme o regime 

político, foi elaborada a figura 3, a partir da consulta de dois sites: 

https://olimpiadas.uol.com.br/2008/historia/1924/medalhas.jhtm e 

https://olympics.com/en/sports/. Nesse contexto, é importante lembrar que a 

Polônia participou do boicote da Olimpíada de 1984. 
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Figura 3. Desempenho da Polônia na Olimpíada conforme o momento político. 

Fonte: elaboração própria com dados do Comitê Olímpico Internacional 

(COI, 2021) e do UOL (2021). 

No período da monarquia, a Polônia participou de quatro Jogos Olímpicos (n = 4); 

na época da “cortina de ferro”, essa nação esteve em nove edições das Olimpíadas 

(n = 9) e, no capitalismo, esse país competiu em sete Olimpíadas (n = 7). Na 

monarquia, os poloneses conquistaram uma média de 1,75 ± 1,16 medalhas 

olímpicas; na “cortina de ferro”, a Polônia ganhou uma média de 6,10 ± 4,09 

medalhas olímpicas e, no capitalismo, foram obtidas 4,75 ± 2,61 medalhas na 

Olimpíada. O teste Shapiro Wilk detectou distribuição não normal das medalhas e 

a ANOVA de Kruskal Wallis encontrou diferença estatística nos valores de 

medalhas entre as três épocas [H (2) = 11,97, p = 0,002]. O post hoc Dunn 

detectou diferença estatística entre as medalhas da monarquia versus da “cortina 

de ferro” (diferença de 22,41, p ≤ 0,05) e medalhas da monarquia versus do 

capitalismo (diferença de 18,67, p ≤ 0,05). O pacote BioEstat 5.0 realizou todos os 

procedimentos estatísticos.  
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A figura 4 apresenta o total de medalhas olímpicas de cada esporte que essa nação 

conquistou. 

 

Figura 4. Medalhas dos Jogos Olímpicos da Polônia. 

Legenda: GO — ginástica olímpica. 

Fonte: elaboração própria com dados do COI (2021). 

Os esportes-base da Polônia da “cortina de ferro” eram três individuais (atletismo, 

natação e ginástica artística) e um coletivo (voleibol) (Beltramo, 2018; Czekalska 

et al., 2019). Essas modalidades bases (atletismo, ginástica artística, natação e 

voleibol) eram as mesmas da União Soviética e de vários países da “cortina de 

ferro”. Na figura 4, pôde-se observar que os poloneses conquistaram muitas 

medalhas somente em um esporte base, o atletismo. A literatura do treino 

esportivo não pode informar o motivo desse ocorrido (Bompa, 2002; Gomes, 

2009). A figura 5 apresenta esse resultado. 
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Figura 5. Total e percentual das medalhas olímpicas dos esportes-base da 

Polônia da “cortina de ferro”. 

Fonte: elaboração própria com dados do COI (2021). 

Conclusões 

A Polônia da “cortina de ferro” era uma colônia da URSS. Quando a Polônia 

adotou o sistema esportivo soviético da iniciação ao alto rendimento, seguiu todas 

as diretrizes da URSS. O treinamento de cada atleta polonês tinha um 

acompanhamento longitudinal; na iniciação, o jovem praticava no mínimo dois 

esportes-base (atletismo, ginástica artística, natação e voleibol) para ser 

encaminhado, próximo da idade adulta, para a modalidade que ele apresentava 

mais aptidão. Apesar de a Polônia não ter elaborado nenhuma concepção de 

periodização, Naglak foi um dos responsáveis em criar a periodização dupla para 

resolver os problemas das competições conforme as estações do ano. Em 

conclusão, o esporte polonês atingiu sucesso competitivo porque seguiu a 

metodologia científica do treinamento esportivo da URSS. 
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